
 
 
 
 
 

 

 CIANOBACTÉRIAS  
Andrea C. S. Ferreira

 
 
 
 
As cianobactérias são organismos procariontes (sem núcleo verdadeiro e sem estruturas 
de membranas, formando os cloroplastos ou outras organelas) e fotossintetizantes, os 
quais possuem clorofila a e liberam oxigênio durante o processo. São os mais antigos 
organismos clorofilados do planeta (mais de 3 bilhões de anos), considerados como os 
organismos responsáveis pela acumulação inicial de oxigênio na atmosfera terrestre 
(Bold & Wynne 1985). Ecologicamente, estes organismos são importantes por serem os 
primeiros colonizadores de ambientes inóspitos, adicionando matéria orgânica ao 
ambiente, e por influenciarem fortemente nos ciclos globais de nitrogênio e carbono. 
Recentemente, os mesmos têm recebido especial atenção pela sua capacidade de 
formar florações tóxicas em mananciais superficiais, estas muitas vezes relacionadas à 
mortandade de animais e, até mesmo, de seres humanos. 
 
 
 
 
 
 
Em determinadas situações pode acontecer uma multiplicação desordenada das 
células de cianobactérias em quantidade tal que cause mudança na coloração da 
água, alterando, por vezes, seu gosto e odor, sendo denominada tal situação de 
floração de cianobactérias, ou então “bloom” de cianobactérias. 
Ocorrências de florações de cianobactérias (ou desenvolvimentos massivos) têm 
sido relatadas, cada vez mais comumente, a partir de corpos d’água doce no Brasil 
e no mundo. Isto vem acontecendo muito em decorrência do acelerado processo 
de eutrofização em que se encontram corpos d’água superficiais e até por 
mudanças climáticas globais (PADISÁK 1998). As florações podem ser bastante 
aparentes, quando formam nata na superfície, ou mesmo discretas, tingindo de 
leve esverdeado as águas. No primeiro caso estão as florações de espécies de 
grandes dimensões (às vezes podemos observar pontinhos ou grumos flutuando) 
e grandes aerótopos (vesículas gasosas), as quais precisam estar num ambiente 
parado (sem ventos). O segundo tipo forma-se com maior freqüência no estado do 
Ceará e a espécie causadora é quase sempre de dimensões diminutas 
(imperceptível a olho nu), a qual confere coloração uniforme à água (esta parece 
límpida quando colocada num copo e vista contra a luz). 
A produção de toxinas é a característica das florações de cianobactérias que mais 
preocupa com relação às águas destinadas ao consumo humano, a produção de 
pescado ou a mesmo dessedentação animal. Entretanto, esta característica 
somente é expressa sob determinadas condições ambientais, as quais até hoje 
não são muito bem compreendidas pela ciência. Um dos fatores que pode estar 
relacionado à produção de toxinas é o excesso de nutrientes no meio (CHORUS & 
BARTRAM 1999). 
 
 
 

As toxinas produzidas pelas cianobactérias são chamadas cianotoxinas. Quando definidas pela sua estrutura química, as 
cianotoxinas são divididas em três classes: os peptídeos cíclicos (as hepatotoxinas: microcistinas, nodularinas), os alcalóides 
(as neurotoxinas, citotoxinas e dermotoxinas) e os lipopolissacarídeos (CHORUS & BARTRAM 1999). Entretanto, elas são 
freqüentemente descritas e conhecidas pelos seus mecanismos de toxicidade que incluem efeitos hepatotóxicos, neurotóxicos, 
dermatotóxicos e aquelas de inibição geral da síntese de proteínas. 

L E I T U R A   D E   M I N U T O 

O QUE SÃO 

(set/2008) 

FLORAÇÕES 

Tricoma de Anabaena sp (açude 
Pacajus). 

Floração de Planktothrix agardhii, 
 aspecto denso da nata. 

TOXINAS 

Floração de Planktothrix agardhii, 
aspecto da nata na margem do açude 
Caxitoré. 
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No Brasil, através da portaria 518/MS/04, somente as microcistinas (hepatotoxinas) são contempladas pelo padrão de 
potabilidade. No entanto, esta portaria e a resolução 357/05 do CONAMA estabelecem valores-limite para a densidade de 
cianobactérias, objetivando disciplinar o monitoramento, compor classes de qualidade para os mananciais e estabelecer 
restrições aos usos, conforme disposto na tabela seguinte. 

 

 
 
 

Em função do clima e da proximidade da linha do Equador, o Ceará reúne um conjunto de condições ótimas para o 
desenvolvimento do fitoplâncton, são elas: alta incidência luminosa; aproximadamente 12 horas de iluminação/dia, durante todo o 
ano; temperaturas altas; restrito período de chuvas; e águas superficiais confinadas em açudes, o que aumenta muito o seu 
tempo de detenção. Assim, florações no Ceará são eventos de fácil ocorrência e seus relatos por estudos científicos datam desde 
a década de 30 (Drouet 1938). A freqüência e a intensidade aumentadas desses eventos, atualmente, são um reflexo do 
processo de eutrofização que os mananciais superficiais, de forma geral, vêem sofrendo. 
Apesar de existir o monitoramento da COGERH, bem como o da CAGECE (Companhia de Água e Esgoto do Ceará), para os 
açudes utilizados no abastecimento; alguns açudes muito pequenos e de utilização restrita escapam a este controle. Por outro 
lado, mesmo nos açudes de maior porte e monitorados, em questão de poucos dias podem se desenvolver densas florações com 
possibilidade de produção de toxinas. Assim, é importante que os usuários da água com possibilidade de contato visual atentem 
para alterações na cor da água, especialmente se: 
• Notou mudança forte e súbita de coloração; 
• Notou a formação de nata na margem; 
• Observou animais que, após consumirem a água, apresentaram sinais de intoxicação ou distúrbios no comportamento; 
• Após mudança de coloração da água, houve mortandade de peixes, ainda durante o dia. 

Nestes casos, tomar os seguintes cuidados: a) não utilizar a água para beber ou cozinhar (fervura não adianta); b) evitar o contato 
primário; c) não nadar nestes ambientes; d) não dar desta água aos animais; e) evitar comer do pescado. 
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SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

VALORES LIMITES 

Valores Portaria 518/MS/04 Resolução 357/CONAMA/05 
10.000 
células mL-1 
ou 1,0 mm3 
L-1 

A partir deste valor, o monitoramento deve ser 
semanal, para os responsáveis pelo controle de 
qualidade da água de sistemas de 
abastecimento. 

- 

20.000 
células mL-1 
ou 2,0 mm3 
L-1 

A partir deste valor, deve haver monitoramento 
semanal de cianotoxinas na água tratada para os 
responsáveis pelo controle de qualidade da água 
de sistemas de abastecimento. 
É vedada a utilização de algicidas no manancial.  

Até este valor admite-se um padrão de qualidade 
para águas doces classe 1. A indicação é de que é 
suficiente o tratamento simplificado para o 
abastecimento humano. 

50.000 
células mL-1 
ou 5,0 mm3 
L-1 

- 

Até este valor admite-se um padrão de qualidade 
para águas doces classe 2 e classe 3 para desse-
dentação animal. A indicação é de que é necessário 
tratamento convencional para abastecimento 
humano. O manancial pode ser destinado à 
aqüicultura e pesca amadora, entre outros. 

100.000 
células mL-1 
ou 10,0 mm3 
L-1 

- 

Até este valor admite-se um padrão de qualidade 
para águas doces classe 3. A indicação é de que é 
necessário tratamento convencional ou avançado 
para abastecimento humano. O manancial pode ser 
destinado à pesca amadora, entre outros. 

O QUE FAZER AO DETECTAR UMA FLORAÇÃO? 


